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Lula e Tarcísio de  
olho na força do MDB

Enquanto presidente está disposto a ceder a vice na chapa à reeleição com o objetivo de garantir o apoio do partido, 
governador pretende contar com os emedebistas para manter de pé projetos futuros e dar fôlego ao bolsonarismo

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o gover-
nador de São Paulo, Tar-
císio de freitas (Republi-

canos), estão em disputa franca 
pelo apoio do MDB para as elei-
ções de outubro. No Palácio do 
Planalto, não é mais segredo que 
a pretensão é formar a chapa à 
reeleição com um vice do parti-
do. Isso aproximaria, definitiva-
mente, o governo do Centrão e, 
de bônus, garantiria a capilarida-
de que os emedebistas têm pelo 
país na disputa nas urnas. Só que, 
no Palácio dos Bandeirantes,  os 
planos são os mesmos.

Prova disso é que, em vez de 
participar dos eventos federais 
em São Paulo, que incluíram o 
anúncio de R$ 1,4 bilhão para a 
produção de vacinas no Institu-
to Butantan, Tarcísio agendou 
uma reunião com o deputado 
federal Baleia Rossi, presidente 
nacional do MDB, praticamen-
te no mesmo horário. Ele traba-
lha para fechar a participação da 
legenda na chapa à reeleição, o 
que imporia um obstáculo aos 
planos do PT de contar  com o 
partido ao lado de Lula.

Não seria a primeira vez que 
os emedebistas estariam com 
os petistas na disputa presiden-
cial. Em 2010 e em 2014, Michel 
Temer formou a chapa com a 
ex-presidente Dilma Rousseff e 
completou o segundo mandato 
dela por conta do impeachment. 
A questão, porém, seria o que 
fazer com o vice (e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços) Geraldo Alck-
min: além da fidelidade que tem 
demonstrado a Lula, já avisou a 
interlocutores que não pretende 
se envolver  na disputa eleitoral 
em São Paulo, seja de que forma 
for. Mais: o PSB não abre mão 
de continuar com a Vice-Presi-
dência da República, mesmo não 
tendo o mesmo peso do MDB.

Enquanto Lula tenta colocar seu 
plano em prática, os diretórios es-
taduais estão divididos quanto à 
ideia de fazer parte da base do pe-
tista. Uma boa parte dos emede-
bistas não perdoa o PT pelas acu-
sações de “golpista” e “traidor” atri-
buídas a Temer por causa do im-
peachment de Dilma. Para eles, os 
petistas têm duas faces: uma antes 
e outra depois das eleições.

Ajuda à ministra

Paralelamente a essa discussão, 
há também a possibilidade de o go-
verno  trabalhar para alavancar a 
candidatura ao Senado da minis-
tra do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet. Ela mesma já afir-
mou que tentará voltar à Casa da 
qual fez parte até 2021, quando se 
lançou candidata à Presidência — 
e no segundo turno apoiou Lula 
contra o ex-presidente Jair Bolso-
naro, mas nem por isso garantiu a 
unidade do partido a favor do pe-
tista —, seja por São Paulo, seja por 
Mato Grosso do Sul, do qual era re-
presentante.

Nas hostes emedebistas, há re-
sistências a ela e uma das mais 
explícitas é a do prefeito paulis-
tano Ricardo Nunes, que jamais 
negou sua proximidade com o 
bolsonarismo — a começar pe-
lo fato de que seu vice, coronel 
Mello Araújo, foi imposto pelo 

próprio ex-presidente. Tebet, po-
rém, pode deixar o MDB e se filiar 
ao PSB de Alckmin, o que não se-
ria tão interessante para o Palácio 
do Planalto, cuja aposta é de que, 
pelo perfil da ministra, seria mais 
fácil que conquistasse o eleitora-
do paulista, muito identificado 
com a direita.

Para Rócio Barreto, analista de 
risco político, o MDB vive um di-
lema. O PT está disposto a oferecer 
a vice em troca de apoio, o que lhe 
garante amplo acesso à máquina 
federal, mas não há entre eles uma 
relação de confiança. Por outro 
lado,  Tarcísio propõe consolidar 
uma aliança regional que garanta 
a manutenção de seu projeto em 
São Paulo e seja o ponto de par-
tida para um plano eleitoral com 
o qual os emedebistas têm mais 
identificação.

“Atualmente,  Lula aparece em 
vantagem muito consistente em 
diversas pesquisas nacionais. Essa 

liderança é um fator que torna, as-
sim, atraente para o MDB nego-
ciar a vice na chapa presidencial. 
Mas primeiro vem o Brasil, e de-
pois vem o segundo Brasil, que é 
o estado de São Paulo. Sem alian-
ça com Lula, é um caminho mais 
arriscado, porque o cenário esta-
dual é competitivo e não garante 
vantagem imediata ao MDB sozi-
nho”, observa.

Rócio explica, também, que o 
interesse do presidente em atrair 
os emedebistas se sustenta em dois 
pilares, que justificam a disposição 
do PT em ceder a Vice-Presidência: 
primeiramente, o MDB é tradicio-
nalmente forte em um grande nú-
mero de prefeituras, o que garan-
tiria votos  à chapa presidencial; 
em segundo lugar, a sigla tem uma 
base sólida dentro do Parlamento, 
essencial para a aprovação de me-
didas que o governo pretende ver 
aprovada, mas como menos bar-
reiras do que as que enfrenta hoje.
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Baleia Rossi, presidente do MDB, e Simone Tebet. Rumo do partido pode definir futuro da candidatura da ministra do Planejamento ao Senado
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O governador do Paraná, Ra-
tinho Junior (PSD), afirmou on-
tem estar “muito animado” com 
a possibilidade de disputar a Pre-
sidência da República e represen-
tar uma nova geração na políti-
ca brasileira. Um dos cotado pe-
lo PSD para a corrida ao Palácio 
do Planalto, ele disse que se sen-
tirá honrado caso o partido deci-
da lançar seu nome.

A declaração foi feita após a fa-
la de abertura no Show Rural, em 
Cascavel (PR). Segundo Ratinho 
Jr., a eventual candidatura seria 
parte de um projeto coletivo da 
sigla. “Se o partido analisar e to-
mar a decisão de colocar o meu 
nome para ser o representante 
desse time, estou muito animado 

e vou ficar muito orgulhoso em 
poder representar a minha gera-
ção”, afirmou.

O governador classificou a pos-
sibilidade de concorrer ao cargo 
máximo do país como uma “hon-
ra” e reforçou o discurso de reno-
vação política. Para ele, chegou o 
momento de lideranças mais jo-
vens assumirem maior protago-
nismo no cenário nacional. “Ter a 
oportunidade de ser candidato a 
presidente no país que ama é uma 
honra para poucos”, disse.

Ratinho Jr. defendeu que po-
líticos nascidos entre as décadas 
de 1980 e 1990, conhecidos como 
millennials, precisam assumir mais 
responsabilidades. “A minha gera-
ção não pode mais ficar delegan-
do responsabilidade para as dé-
cadas do passado. Eles fizeram a 

sua parte, e nós agradecemos. Mas 
chegou o momento de assumirmos 
a nossa responsabilidade”, frisou.

Ao falar sobre o futuro do 
país, ele afirmou que o Brasil preci-
sa de uma nova forma de governar. 
Segundo ele, é necessário subs-
tituir discursos prolongados por 
ações concretas. “Chegou a hora de 
entrar uma nova geração, um novo 
jeito de fazer política, com menos 
discurso e mais ação”, salientou.

Além de Ratinho Jr., o PSD ava-
lia outros dois nomes para a dis-
puta presidencial: o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, e o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado. A decisão sobre 
quem representará o partido de-
ve ser tomada nos próximos me-
ses, após avaliação interna pre-
vista para abril.

Ratinho Jr. diz representar a geração “millenial”
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Prefeito Ricardo Nunes é uma das vozes pró-Tarcísio dentro do MDB
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Minha geração não 
pode mais ficar 
delegando para as 
décadas do passado. 
Eles fizeram a sua 
parte e agradecemos. 
Chegou o momento 
de assumirmos nossa 
responsabilidade”

Ratinho Jr.,  

governador do Paraná


